
Redução ocorre em natural
movimento de entressafra com
demanda ainda elevada nos postos

Os dados mais recentes sobre a queda nos estoques

de etanol, até o fim da segunda quinzena de fevereiro,

indicam a continuidade do movimento de elevada demanda

por parte dos consumidores finais em função dos preços

ainda mais elevados da gasolina, que refletem novamente

os ganhos no petróleo observados em março. A tendência

de queda elevada nos estoques na margem tende a se

manter forte, visto que o padrão de consumo do país em 1,85

bilhão de litros ao mês visto em janeiro para o hidratado deve

ser mantido até meados de abril.

O consumo elevado de etanol reflete um Brent na faixa de

US$ 67,00 em Londres ao mesmo tempo em que o real frente

ao dólar se mostra ainda relativamente desvalorizado,

reforçando uma dupla pressão de alta nos custos de

importação do combustível fóssil. Apesar disto, as chuvas

observadas no Centro-Sul entre o início de fevereiro e a segunda

quinzena de março tendem a aliviar o cenário de oferta no início

da safra.

Tomando como base uma média de consumo de 1,85

b ilhão de lit ro ao  mês, o  Centro-Su l não tem mais

capacidade de atendimento da demanda com os estoques

disponíveis de hidratado. Porém, considerando os volumes

de anidro, também disponíveis para comercialização, esta
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capacidade sobe para 1,75 meses, isto sem considerar a

produção de etanol durante o mesmo período, lembrando

que em janeiro foram produzidas cerca de 135 milhões de

litros entre anidro e hidratado.

Como nem todo o volume de anidro deve passar pelo

processo de hidratação para atender a demanda das bombas,

ainda mais quando a gasolina apresenta sinais de

crescimento na sua partic ipação no Ciclo Otto, como

observado entre novembro de 2018 e janeiro de 2019, é

importante analisar o quanto de anidro tem sido transformado

em hidratado. Neste ponto a relação de capacidade de

atendimento da demanda fica bem mais estressada, visto

que entre a primeira e a segunda metade de fevereiro cerca

de 80,73 milhões de litros de anidro foram transformados em

hidratado, 45 milhões na primeira e mais 35 milhões na

segunda metade do mês



No 636 | 21/março/2019

Os dados mais recentes indicam que estoques

acumulados até o fim da segunda quinzena de fevereiro aptos

para a comercialização no Centro-Sul do país se encontram

em 3,23 bilhões de litros, um volume 27,91% superior aos

2,53 bilhões de litros que podiam ser encontrados no mesmo

momento da safra anterior. Na margem podemos observar

uma baixa na faixa de 23,81% em comparação

com os 4,25 bilhões de litros estocados durante

a primeira metade de fevereiro.

Deste montante 1,74 bilhão de litros são de

hidratado, que representam 53,97% do total de

etanol estocado na região. Este volume é 73,18%

superior aos 1,00 bilhão de litros acumulados

durante o mesmo momento da safra passada.

Na margem houve uma baixa de 28,40% frente

ao volume de 2,24 bilhões de litros estocados

durante a primeira metade de fevereiro.

A quantidade restante [46,03%] refere-se

ao volume armazenado de etanol anidro, também disponível

para comercialização, que atinge o montante de 1,49 bilhão

de litros no Centro-Sul do Brasil. Este volume é 2,09% inferior

aos 1,52 bilhão de litros acumulados até o mesmo momento

da safra anterior. Na margem houve um recuo de 17,03% no

volume de etanol anidro estocado frente ao montante de

1,80 bilhãos de litros acumulados até a primeira metade de

fevereiro.

Já na região norte do país os estoques acumulados até

o final da segunda quinzena de fevereiro, disponíveis para

comercialização se encontram em 32 milhões de litros, um

volume 39,73% inferior aos 53 milhões de litros que podiam

ser encontrados no mesmo momento da safra anterior. Na

margem ouve uma baixa de 27,62% em comparação com

os 44 milhões de litros estocados durante a primeira metade

de fevereiro.

Deste montante 5 milhões de litros são de hidratado [ou

16,79% do total], um volume 10,49% inferior aos 6,10 milhões
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de litros acumulados durante o mesmo momento da safra

passada. Na margem houve uma baixa de 21,05% frente ao

volume de 6,91 milhões de litros estocados durante a primeira

metade de fevereiro.

O volume restante [83,21%] é complementado pelo etanol

anidro que atinge o montante de 27,06 milhões de litros

disponíveis para a comercialização. Este volume é 43,45%

inferior aos 47,85 milhões de litros acumulados até o mesmo

momento da safra anterior.

Na margem houve uma queda de 28,82% no volume de

etanol anidro estocado, frente ao montante de 38,01 milhões

de litros acumulados até a primeira metade de fevereiro. Por

sua vez na região nordeste do país, podemos encontrar

estoques acumulados até o final da segunda quinzena de

fevereiro, disponíveis para comercialização, ao redor de 139

milhões de litros.

Este é um volume 2,46% superior aos 143 milhões litros

que podiam ser encontrados no mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve um recuo de 15,32% em

comparação com os 165 milhões litros estocados durante a

primeira metade de fevereiro. Deste montante 64,35% são de

hidratado, o que corresponde a um volume de 89 milhões de

litros. Este volume é 31,57% superior aos 68 milhões de litros

acumulados durante o mesmo momento da safra passada.

Na margem houve uma queda de 17,37% frente ao volume de

108 milhões de litros estocados durante a primeira metade de

fevereiro.

Pelo lado do etanol anidro é possível encontrar o montante

de 49,82 milhões de litros, ou 35,65 do total, disponíveis para

a comercialização. Este volume é 33,51% inferior aos 74

milhões de litros acumulados até o mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve um recuo de 11,35% diante dos

estoques de 56 milhões de litros acumulados até a primeira

metade de fevereiro.
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